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Resumo 

Este trabalho é um resumo do artigo “TRADIÇÕES E CULTURA: um olhar sobre o papel do 

grupo “Jovens em Oração, Trabalho e Amizade (JOTA)”, no município de Guanambi (BA)”, 

de nossa autoria. Motivado pelo período festivo do JOTA, o estudo explora a origem, formação, 

finalidade e importância das ações do grupo. Utilizando uma abordagem mista e pesquisas 

bibliográficas, foi realizada uma entrevista semiestruturada com um representante e um 

formulário online avaliando o conhecimento popular sobre o grupo. Concluiu-se que, embora 

muitos não conheçam o grupo, um número considerável tem conhecimento de sua festividade, 

que impacta positivamente a comunidade, especialmente seus membros, promovendo 

evangelização, amizades e apoio na superação de problemas e fortalecimento da fé. 
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INTRODUÇÃO  

O presente trabalho é um resumo contendo informações simplificadas do artigo 

intitulado “TRADIÇÕES E CULTURA: um olhar sobre o papel do grupo “Jovens em Oração, 

Trabalho e Amizade (JOTA)”, no município de Guanambi (BA)”, de nossa autoria. Onde 
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buscamos apresentar algumas ações e importância deste grupo em nossa cidade. Devido a 

aproximação do período festivo que o mesmo realiza, optamos por analisá-lo, a fim de 

identificar sua colaboração. Esta pesquisa se torna relevante à medida que dará visibilidade para 

a população, visto que não há informações publicadas. 

Como sabemos, a sociedade é arraigada por processos culturais e tradicionais que 

formam a identidade dos seres e lugares, muitas vezes minimizando problemas sociais e 

proporcionando entretenimento e socialização. Assim, consolidam-se grupos com essa 

finalidade. Pensando nisso, a pesquisa investiga a contribuição do JOTA em Guanambi (BA), 

explorando sua história, constituição, ações e objetivos, refletindo sua importância social, 

cultural e religiosa. Utilizando métodos mistos, a pesquisa incorpora elementos qualitativos e 

quantitativos, onde realizamos um questionário, mensurando o alcance do grupo no município, 

e uma entrevista semiestruturada com um de seus responsáveis. 

 

OBJETIVO(S)  

Objetivo Geral: conhecer as ações do JOTA em Guanambi (BA). 

 

Objetivos Específicos: explorar sua história e constituição; identificar sua finalidade; refletir 

sua importância. 

 

METODOLOGIA  

 A pesquisa visa conhecer as ações do grupo Jovens em Oração, Trabalho e Amizade 

(JOTA) em Guanambi (BA). Para isso, conhecemos sua história, refletimos sua importância 

social, cultural e religiosa, identificamos sua finalidade, reconhecendo a contribuição do grupo 

para a cidade. Para sua realização, adotamos métodos mistos, combinando elementos das 

abordagens qualitativas e quantitativas, abrangendo os fenômenos analisados (Mattar; Ramos, 

2021, p. 134-135). Utilizamos um questionário6 para nos inteirarmos sobre o conhecimento da 
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população sobre o grupo, identificando como ocorre seu alcance na cidade. O questionário, 

compartilhado nas redes sociais, durante os dias 30 de abril a 22 de maio de 2024, continha seis 

perguntas direcionadas a maiores de idade. 

Além desta, utilizamos uma entrevista semiestruturada, com um responsável pelo grupo, 

onde o entrevistador tinha uma lista de questões, mas não precisava usar todas (Lozada; Nunes, 

2019, p. 247). Inicialmente, planejamos entrevistar três pessoas que constituíssem a equipe, 

mas, por imprevistos, como o curto tempo para pesquisa, apenas uma entrevista foi realizada 

no dia 17 de maio de 2024. Para a fundamentação teórica, adotamos a pesquisa bibliográfica, 

um tipo de pesquisa documental (Mattar; Ramos, 2021, p. 127), para entender a relevância 

desses grupos e suas contribuições. 

 

JOVENS EM ORAÇÃO, TRABALHO E AMIZADE (JOTA) EM GUANAMBI (BA)  

Visando a salvação da humanidade, a Igreja Católica tem como principal objetivo a 

propagação de sua doutrina, espera-se dos leigos batizados a colaboração no apostolado, 

evangelizando em seu contexto. Historicamente, o Brasil ficou conhecido como o maior país 

católico do mundo, tendo o catolicismo como religião oficial e dominante na formação da 

cultura (Ferri, 2006, p. 39-40).  

Logo, emerge a importância da convivência em pequenos grupos, assim, o grupo Jovens 

em Oração, Trabalho e Amizade (JOTA) corresponde a um movimento da Igreja Católica, da 

Diocese de Caetité (BA). Os dados obtidos sobre o JOTA foram cedidos pela pessoa 

entrevistada, todas as informações citadas têm como base suas respostas. Visando a ética, 

utilizaremos o nome fictício “Sol” para nos referirmos a ela.   

O surgimento desse grupo se deu em Montes Claros (MG), fundado por alguns  jovens. 

Em Guanambi, há uma sequência: Encontro de Adolescentes com Cristo (EAC) e o Movimento 

de Amizade Cristã (MAC), cuja idade é dos 16 aos 21 anos. Os jovens que participavam do 

MAC, ao envelhecerem, não se identificavam com os que iam entrando, onde, devido às 

diferenças de perfil, gosto e idade, o grupo estava chegando ao fim. Ter ou pertencer a uma 

faixa de idade, significa adequar-se a ações que podem ou não fazer (Ferri, 2006 apud Lloret, 



 

 

1998), correspondendo então a delimitação das expectações e idiossincrasia, tornando o tempo 

um adversário.   

Houve então a descoberta desse grupo que foi apresentado ao pároco de Guanambi e, 

posteriormente, aceito, consolidando-se entre 2004 a 2006. Hoje, conta com 315 jovens de 20 

a 40 anos. O grupo é regido por uma central com cerca de 14 pessoas, incluindo os “tios”7, que 

se revezam anualmente por pastas e funções. As inscrições ocorrem a cada ano, por convites ou 

fichas na casa paroquial.  

O Forró do JOTA, festa privada mantida por angariação, nasceu de uma 

confraternização. Com o aumento do lucro pelas edições, divide seus ganhos com a paróquia. 

O forró abrange emoções e simbologias das tradições juninas. Apesar do descaso político e da 

preferência dos jovens por outros estilos musicais (Hayne 2022), em nosso município esse 

grupo combina lazer com solidariedade. A população local apoia a festa, mantendo tradições e 

fortalecendo a cultura, enquanto o grupo arrecada fundos para seus projetos.  

  

O JOTA COMO POTENCIALIZADOR   

Em virtude ao crescente potencial do grupo, realizamos um formulário online para 

avaliar o conhecimento da população sobre o JOTA em Guanambi. Entre 30 de abril a 22 de 

maio de 2024, compartilhamos um questionário digital contendo seis perguntas. Os 

respondentes tinham entre 18 a 48 anos, sendo 79,4% mulheres e 20,6% homens. Destes, 64,7% 

residiam em Guanambi (BA) e 23,5% em Mutãs, distrito desta cidade, 5,9% em Matina (BA), 

2,9% em Candiba (BA) e 2,9% em São Paulo (SP). 

Primeiramente, perguntamos se eles conheciam o grupo: 41,2% responderam que não 

conheciam, 29,4% conheciam e 29,4% ouviram falar. Quando perguntado como haviam 

conhecido, as principais respostas foram: por meio de amigos, igreja, mídias digitais e/ou pelo 

Forró do JOTA. Já quando perguntado se conheciam o Forró do JOTA, 41,2% já ouviram falar 
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e 44,1% conheciam, somente 14,7% não conheciam. Enquanto questionados como souberam 

do forró, responderam: amigos, rádio e redes sociais. 

Quanto à finalidade, 79,4% não sabem e apenas 20,6% têm conhecimento. As respostas 

envolveram: aquisição de cestas básicas; evento de característica junina voltada para o 

entretenimento e socialização; festa católica que abre os festejos do São João, custeando as 

atividades do JOTA. Com base nessas respostas, constatamos que muitos não conhecem o 

grupo, mas a mesma porcentagem conhece sua festividade, que é culturalmente relevante para 

a localidade. O conhecimento de seu aspecto religioso é mais comum entre os participantes 

dessa manifestação de fé. Aqueles que conhecem o grupo entendem sua finalidade, enquanto 

muitos que conhecem apenas o forró o veem como entretenimento. 

O grupo desenvolve projetos, um  exemplo é o “Dia de Evangelização”, que reúne 

jovens de várias idades para adorar, direcionar e firmar a fé. Sol (2024) menciona que essas 

ações são mais benéficas para quem realiza do que para quem recebe. Os encontros resgatam 

jovens em situação de drogas, depressão e outras situações. Outro projeto remete ao Dia das 

Crianças, onde arrecadam doações e patrocínios de brinquedos. Esses projetos estimulam 

crescimento, cultivo da espiritualidade, realização pessoal e coletiva, dando sentido ao que se 

vive e faz. Além dos rituais religiosos, os jovens exercitam o trabalho solidário e a 

individualidade em grupo (Ferri, 2006, p. 59 apud Magnami, 1996). 

O JOTA realiza reuniões com diversas atividades, incluindo o “Encontrão”, encontro 

anual de três dias, que encerra com o Forró do JOTA. Sol (2024) menciona que cerca de 170 

jovens trabalharam voluntariamente em sua organização. Os trabalhos voluntários impactam na 

vida de todos os envolvidos, promovendo bem-estar, saúde mental, organização e diversão. 

 

CONCLUSÕES  

Diante do apresentado, dentro das limitações da pesquisa, consideramos que o grupo 

Jovens em Oração, Trabalho e Amizade (JOTA) revela sua contribuição no município de 

Guanambi (BA), abarcando projetos na perspectiva social, a exemplo do Dia das Crianças, além 

da prática religiosa, exemplificada pelo “Dia de Evangelização”. 



 

 

Os resultados indicam que muitos não conhecem o grupo, entretanto, conhecem o forró 

realizado por ele. Outrossim, a maioria conhece sua finalidade: angariação de fundos, auxílio à 

paróquia e momentos de descontração. O objetivo geral é a evangelização, porém contempla 

outras questões. Ademais, há valorização da individualidade, possibilitando uma vivência com 

sentido às ações, superando dificuldades e animando a espiritualidade. Portanto, percebe-se que 

o JOTA potencializa aqueles que são contemplados e vivenciam esses momentos. 
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